
Utilidades e projeto de plantas biofarmacêuticas 
 
 
Carga horária: 45 horas teóricas 
 
 
Objetivo: 
Capacitar o aluno na área de projeto de plantas biofarmacêuticas, incluindo as utilidades. 
 
 
Ementa: 
Introdução ao projeto de plantas farmacêuticas e biofarmacêuticas. Projeto do processo. Projeto da planta, 
classificação de áreas e sistema HVAC. Águas farmacêuticas. Outros serviços técnicos. Tendências no 
projeto de plantas biotecnológicas. 
 
 
Programa: 
Introdução. Fases do projeto de plantas. Panorama das capacidades mundiais e regionais de produção de 
proteínas recombinantes. Princípios gerais de projeto de áreas limpas e plantas farmacêuticas. 
Peculiaridades do projeto de plantas biofarmacêuticas. Estudo de caso. (9 horas) 
Projeto do processo biotecnológico. Diagrama geral de um processo de obtenção de proteínas 
terapêuticas. Integração de conceitos: etapas do processo, processos contínuos e descontínuos, 
dimensionamento de equipamentos de processo. “Scheduling” do processo. Estudo de caso. (9 horas) 
Projeto da planta, classificação de áreas e sistema HVAC. Princípios de funcionamento dos sistemas 
de purificação e refrigeração do ar ambiente (HVAC). Definição de zonas e classificação de áreas. 
Processos abertos e fechados. Relação entre os processos e as áreas limpas. Fluxos de materiais e de 
pessoal. Experiências de inspeções regulatórias a plantas biofarmacêuticas. Estudo de caso. (9 horas) 
Águas farmacêuticas. Elementos de Boas Práticas de Fabricação (BPF, GMP) na produção de águas de 
aplicação na área farmacêutica. Usos das águas farmacêuticas. Água purificada (PW), água para injeção 
(WFI) e vapor limpo (CS): especificações e métodos de obtenção. Projeto de linhas de recirculação. 
Validação de sistemas de águas farmacêuticas. Estudos de caso sobre a estimação de capacidades e 
projeto de sistemas de águas farmacêuticas. (9 horas) 
Outros serviços técnicos. Tratamento de resíduos líquidos e sólidos. Gases medicinais. Ar de 
instrumento e de processo. Suprimento de nitrogênio líquido. Armazenamento de insumos, produtos 
intermediários e finais. Laboratórios de controle de qualidade. Sistemas de gerenciamento de dados (5 
horas) 
Tendências no projeto de plantas biotecnológicas. Alternativas para a redução do custo das 
instalações. Impacto das tecnologias descartáveis no projeto de plantas. Estudo de caso: avaliação integral 
do projeto de uma planta biofarmacêutica para a produção de anticorpos monoclonais terapêuticos (4 
horas). 
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